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BC Protege+ bloqueia 111 mil
tentativas de fraude em um mês

Em pouco mais de um mês de funcionamento, o serviço BC Protege+ 
bloqueou 111 mil tentativas de abertura de contas fraudulentas. Segundo o 
balanço mais recente divulgado pela instituição, 545 mil pessoas ativaram a 
proteção, e as instituições financeiras fizeram 33 milhões de consultas ao 
sistema para verificar pedidos de abertura de contas ou inclusão de titulares.

Os dados foram apurados até o início da tarde desta terça-feira (6). 
Lançado no início de dezembro, o BC Protege+ foi desenvolvido para evitar a 
abertura de contas com identidade falsa ou usando dados de pessoas físicas 
ou jurídicas de forma fraudulenta.

Ao ativar o serviço, que é gratuito, o usuário comunica oficialmente que 
não deseja abrir contas nem ser incluído como titular ou representante em 
contas de terceiros. A consulta ao sistema pelas instituições financeiras é 
obrigatória antes da abertura de qualquer conta.

O recurso funciona como uma camada adicional de segurança para 
prevenir fraudes de identidade e evitar que produtos financeiros sejam 
contratados em contas abertas ilegalmente em nome do cidadão ou da 
empresa.

O BC Protege+ está disponível no site do BC. Dentro do sistema, é 
possível ativar ou desativar a proteção a qualquer momento. Para acessar o 
serviço, é preciso ter conta Gov.br nível prata ou ouro com a verificação em 
duas etapas habilitada.

Na mesma plataforma, os usuários podem obter o Relatório de Contas e 
Relacionamentos (CCS), que mostra os bancos e instituições financeiras em 
que a pessoa tem contas, investimentos ou outros vínculos, com a data de 
início e, se houver, do fim desse relacionamento. Neste caso, é possível 
verificar se seus dados não foram usados indevidamente para abrir contas.

Segundo o BC, a proteção se aplica a contas de depósitos à vista, contas 
de depósitos de poupança e contas de pagamento pré-pagas, bem como a 
inclusão de titular ou representante nessas contas. Ela vale para todas as 
novas aberturas de contas, inclusive na mesma instituição ou conglomerado 
que o CPF ou o CNPJ já tenha conta.

"O relacionamento de um cidadão com uma instituição financeira 
geralmente começa com a abertura de uma conta. Pode ser que naquele 
mesmo momento você faça uma operação de crédito, um cartão de crédito, 
um crédito consignado, mas a conta está naquele pacote inicial. O êxito do BC 
Protege+ depende da adesão do cidadão", explicou Carlos Eduardo Gomes, 
chefe do Departamento de Atendimento Institucional do BC.

A expectativa do BC é ampliar a ferramenta para outros produtos e 
serviços financeiros, como chaves Pix, operações de crédito e cartão de 
crédito, o que só deve ocorrer se a adesão ao novo sistema for significativa.
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